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11 -- DEFINIDEFINIÇÇÕES DE CAPELAÕES DE CAPELA

22 -- PLANEJAMENTO NO LAY OUTPLANEJAMENTO NO LAY OUT

33 -- PREVENPREVENÇÇÃO DE ACIDENTESÃO DE ACIDENTES

44 -- MANUTENMANUTENÇÇÃO DA CAPELAÃO DA CAPELA

55 –– NORMAS TNORMAS TÉÉCNICASCNICAS
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11 -- DEFINIDEFINIÇÇÕESÕES

CAPELAS QUÍMICA - EQUIPAMENTO DE 
PROTEÇÃO COLETIVA PARA MANIPULAÇÃO 

DE AGENTES QUÍMICOS.

TIPOS: STANDARD E ESPECÍFICO

* STANDARD – USO GERAL

* ESPECÍFICO – USO DE ÁCIDO PERCLÓRICO 
OU FLÚORIDRICO
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CAPELA CAPELA 
DETALHESDETALHES
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AREA DO PARQUE DAS LAGOAS

CONHECIDO LAGOA DO MINGUONE
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AREA DO PARQUE DAS LAGOAS

CONHECIDO LAGOA DO MINGUONE
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22 -- PLANEJAMENTO DA PLANEJAMENTO DA 
CAPELA NO LAY OUT DO CAPELA NO LAY OUT DO 

LABORATLABORATÓÓRIORIO
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PREVER NO PROJETOPREVER NO PROJETO

•• CHUVEIRO E LAVACHUVEIRO E LAVA--OLHOSOLHOS
•• LAVADOR DE GASESLAVADOR DE GASES
•• ARMARMÁÁRIO DE PRIMEIRO SOCORRORIO DE PRIMEIRO SOCORRO
•• ARMARMÁÁRIO COM VENTILARIO COM VENTILAÇÇÃO PARA ÃO PARA ÁÁCIDOSCIDOS
•• ARMARIO PARA SOLVENTES ARMARIO PARA SOLVENTES ÀÀ PROVA DE FOGOPROVA DE FOGO
•• EXTINTORESEXTINTORES
•• SAIDA DE EMERGENCIASAIDA DE EMERGENCIA
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PLANEJAMENTO DO LAY OUTPLANEJAMENTO DO LAY OUT

NAS 2 PRNAS 2 PRÓÓXIMAS TELAS VOCÊ VERXIMAS TELAS VOCÊ VERÁÁ::

EXEMPLO DE PLANTA BAIXA EXEMPLO DE PLANTA BAIXA 
EE

VISTA/PERSPECTIVAVISTA/PERSPECTIVA
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ÁREA COM RISCO 
DE INCÊNDIO

SAÍDA DE 
EMERGÊNCIA

01- TAMPO E BOX EM POLIPROPILENO + VIDRO POLICARBONATO
02- TAMPO E BOX EM CERÂMICA                       
03- TAMPO E BOX EM AÇO-INOX AISI-316 + LAVADOR DE DUTOS

ÁCIDO FLUORÍDRICO
USO GERAL
ÁCIDO PERCLÓRICO
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33 -- PREVENPREVENÇÇÃO DE ACIDENTESÃO DE ACIDENTES
EM CAPELASEM CAPELAS
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PREVENPREVENÇÇÃO DE ACIDENTES ÃO DE ACIDENTES 
Coifa Fechada Não Significa SeguranCoifa Fechada Não Significa Seguranççaa
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RISCO DE ACIDENTE RISCO DE ACIDENTE –– USO INADEQUADOUSO INADEQUADO
OBSTRUIR FLUXO DE AROBSTRUIR FLUXO DE AR
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RISCO DE ACIDENTES RISCO DE ACIDENTES –– USO INADEQUADOUSO INADEQUADO



19

ACIDENTE NO ARMAZENAMENTOACIDENTE NO ARMAZENAMENTO
Incompatibilidade de Produtos QuIncompatibilidade de Produtos Quíímicos emicos e

mobilimobiliáário inadequadorio inadequado
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ACIDENTE ACIDENTE –– USO INADEQUADOUSO INADEQUADO
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ACIDENTE ACIDENTE –– USO INADEQUADOUSO INADEQUADO
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RISCO DE ACIDENTE RISCO DE ACIDENTE ––ACACÍÍDO PERCLDO PERCLÓÓRICORICO
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RISCO DE ACIDENTE RISCO DE ACIDENTE –– USO DO USO DO ACACÍÍDO PERCLDO PERCLÓÓRICORICO
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RISCO DE ACIDENTE RISCO DE ACIDENTE –– USO DO USO DO ACACÍÍDO PERCLDO PERCLÓÓRICORICO

Duto apresenta formaDuto apresenta formaçção de cristais ão de cristais 
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RECOMENDARECOMENDAÇÇÃO DE BOAS ÃO DE BOAS 
PRPRÁÁTICAS NO TRABALHO TICAS NO TRABALHO 

COM CAPELA DE EXAUSTÃOCOM CAPELA DE EXAUSTÃO
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ADMINISTRE TODAS AS OPERAADMINISTRE TODAS AS OPERAÇÇÕES QUE ÕES QUE 
PODEM GERAR PROBLEMAS COM PODEM GERAR PROBLEMAS COM 

CONTAMINANTES DE AR PERIGOSOS DENTRO CONTAMINANTES DE AR PERIGOSOS DENTRO 
DA CAPELA;DA CAPELA;

MANTENHA DISTÂNCIA DO APARADOR OU MANTENHA DISTÂNCIA DO APARADOR OU 
APOIO DAS SUBSTÂNCIAS QUAPOIO DAS SUBSTÂNCIAS QUÍÍMICAS DE PELO MICAS DE PELO 

MENOS 15CM DA FACE DA CAPELA;MENOS 15CM DA FACE DA CAPELA;

NÃO APNÃO APÓÓIE NA CAPELA OU COLOQUE SUA IE NA CAPELA OU COLOQUE SUA 
CABECABEÇÇA NO INTERIOR DA CAPELA QUANDO A NO INTERIOR DA CAPELA QUANDO 
ESTÃO SENDO GERADOS CONTAMINANTES;ESTÃO SENDO GERADOS CONTAMINANTES;
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NÃO USE A CAPELA COMO MODO DE NÃO USE A CAPELA COMO MODO DE 
DESCARTE (SUBSTÂNCIAS QUDESCARTE (SUBSTÂNCIAS QUÍÍMICAS, MICAS, 

SOLIDOS,VOLSOLIDOS,VOLÁÁTEIS, ETC...);TEIS, ETC...);

NÃO ARMAZENE SUBSTÂNCIAS QUNÃO ARMAZENE SUBSTÂNCIAS QUÍÍMICAS OU MICAS OU 
VIDRARIAS NA CAPELA. ARMAZENE AS VIDRARIAS NA CAPELA. ARMAZENE AS 

SUBSTÂNCIAS QUSUBSTÂNCIAS QUÍÍMICAS PERIGOSAS EM UM MICAS PERIGOSAS EM UM 
GABINETE APROPRIADO COM EXAUSTÃO;GABINETE APROPRIADO COM EXAUSTÃO;

EM FUNCIONAMENTO MANTENHA O VIDRO EM FUNCIONAMENTO MANTENHA O VIDRO 
FRONTAL DA CAPELA FECHADO SEMPRE QUE FRONTAL DA CAPELA FECHADO SEMPRE QUE 

POSSPOSSÍÍVEL. 18 POLEGADAS ABERTURA VEL. 18 POLEGADAS ABERTURA 
MAXIMA PERMITIDA EM ATIVIDADE.  MAXIMA PERMITIDA EM ATIVIDADE.  
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MANTENHA AS ABERTURAS NA CAPELA, MANTENHA AS ABERTURAS NA CAPELA, 
INCLUINDO A BOCA DO DUTO, LIVRE E INCLUINDO A BOCA DO DUTO, LIVRE E 

DESOBSTRUDESOBSTRUÍÍDA DE EQUIPAMENTOS E OU DA DE EQUIPAMENTOS E OU 
RECIPIENTES;RECIPIENTES;

USE EQUIPAMENTOS COM APOIO, CASO USE EQUIPAMENTOS COM APOIO, CASO 
CONTRARIO ELEVECONTRARIO ELEVE--O DA SUPERFO DA SUPERFÍÍCIE DE CIE DE 

TRABALHO PARA PERMITIR QUE A TRABALHO PARA PERMITIR QUE A 
CORRENTE DE AR PASSE SOB O CORRENTE DE AR PASSE SOB O 
EQUIPAMENTO COMO TAMBEQUIPAMENTO COMO TAMBÉÉM M 

AO REDOR E EM CIMA;AO REDOR E EM CIMA;
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MINIMIZE FONTES DE TURBULÊNCIA NA MINIMIZE FONTES DE TURBULÊNCIA NA 
FACE DA CAPELA (POR EXEMPLO, FACE DA CAPELA (POR EXEMPLO, 

EQUIPAMENTO ALTO FORA DA CAPELA QUE EQUIPAMENTO ALTO FORA DA CAPELA QUE 
IMPOSSIBILITE UMA EXAUSTÃO LINEAR);IMPOSSIBILITE UMA EXAUSTÃO LINEAR);

MANTENHA AS PORTAS DO LABORATMANTENHA AS PORTAS DO LABORATÓÓRIO RIO 
FECHADAS SEMPRE QUE POSSFECHADAS SEMPRE QUE POSSÍÍVEL;VEL;

NÃO REMOVA VIDRO DA CAPELA OU NÃO REMOVA VIDRO DA CAPELA OU 
PAINPAINÉÉIS, ESTES APARATOS INFLUENCIAM NA IS, ESTES APARATOS INFLUENCIAM NA 

PERFORMANCE DA EXAUSTÃO;PERFORMANCE DA EXAUSTÃO;
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NÃO NÃO ÉÉ PERMITIDO NO INTERIOR DA CAPELA PERMITIDO NO INTERIOR DA CAPELA 
NENHUMA TOMADA ELNENHUMA TOMADA ELÉÉTRICA;TRICA;

CASO O FLUXO DE AR ALTERE, INTERROMPA CASO O FLUXO DE AR ALTERE, INTERROMPA 
IMEDIATAMENTE O TRABALHO E INFORME A IMEDIATAMENTE O TRABALHO E INFORME A 

MANUTENMANUTENÇÇÃO; ÃO; 

AVALIAAVALIAÇÇÃO TÃO TÉÉCNICA ESPECIALIZADA CNICA ESPECIALIZADA 
SEMESTRALMENTE;SEMESTRALMENTE;

LIGUE A CAPELA 15 MINUTOS ANTES DO LIGUE A CAPELA 15 MINUTOS ANTES DO 
INICIO DO TRABALHO E AGUARDE 15 INICIO DO TRABALHO E AGUARDE 15 

MINUTOS AO TMINUTOS AO TÉÉRMINO PARA DELIGAR.RMINO PARA DELIGAR.



31

44 -- MANUTENMANUTENÇÇÃO PREVENTIVA ÃO PREVENTIVA 
PARA CAPELASPARA CAPELAS
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AVALIAAVALIAÇÇÃO TÃO TÉÉCNICA NA CAPELACNICA NA CAPELA

TESTESTESTES: BASICO E OU RIGOROSO: BASICO E OU RIGOROSO
VAZÃO VAZÃO -- CLASSES I, II OU III CLASSES I, II OU III -- (0,4 a 0,7 m/s)(0,4 a 0,7 m/s)

RUIDOS RUIDOS –– 70db(A)70db(A)
ILUMINAILUMINAÇÇÃO ÃO –– acima de 300 acima de 300 LuxLux

CONSIDERARCONSIDERAR::
ESTRUTURAESTRUTURA

LOCALIZALOCALIZAÇÇÃOÃO
ESTADO GERAL DE CONSERVAESTADO GERAL DE CONSERVAÇÇÃOÃO

AGENTES QUAGENTES QUÍÍMICOS, TEMPERATURA E MICOS, TEMPERATURA E 
QUANTIDADE MANIPULADA.QUANTIDADE MANIPULADA.



33

VERIFICAVERIFICAÇÇÃO DA VENTILAÃO DA VENTILAÇÇÃOÃO
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VERIFICAVERIFICAÇÇÃO DA VENTILAÃO DA VENTILAÇÇÃOÃO
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EQUIPAMENTO EQUIPAMENTO 
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EQUIPAMENTO EQUIPAMENTO 
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VERIFICAVERIFICAÇÇÃO DA VENTILAÃO DA VENTILAÇÇÃO NO AIRÃO NO AIR--FOILFOIL
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VERIFICAVERIFICAÇÇÃO DA VENTILAÃO DA VENTILAÇÇÃO NA GRELHA ÃO NA GRELHA -- BYPASSBYPASS
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FormulFormulááriorio
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AdesivoAdesivo
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55 -- PRINCIPAIS NORMAS PRINCIPAIS NORMAS 
TTÉÉCNICASCNICAS
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NORMAS TNORMAS TÉÉCNICASCNICAS

•• EN 14175 EN 14175 -- 2004 2004 PartPart 1, 2, 3 e 4 1, 2, 3 e 4 EuropeanEuropean StandardsStandards

•• BS 7258 BS 7258 PartPart 1, 2, 3 e 4 1, 2, 3 e 4 BritishBritish StandardsStandards

•• ANSI /ASHRAE 110ANSI /ASHRAE 110--1995 1995 –– AmericanAmerican SocyetySocyety HeatingHeating, , 
RefrigeratingRefrigerating andand AirAir--ConditioningConditioning

•• OSHA 29 CFR 1910 OSHA 29 CFR 1910 –– OccupationalOccupational SafetySafety andand HealthHealth
AdministrationAdministration

•• DIN 12923/ 12324 DIN 12923/ 12324 -- DeutschesDeutsches InstitutInstitut furfur NormungNormung

•• ACGIH ACGIH –– Industrial Industrial VentilationVentilation ““Manual Manual ofof RecommendedRecommended
PracticePractice 24th ed.24th ed.””

•• ABNT NBR 5410 ABNT NBR 5410 –– ElEléétricatrica

•• NR 15 NR 15 -- Atividades e OperaAtividades e Operaçções Insalubresões Insalubres

•• NR 17 NR 17 -- ErgonomiaErgonomia
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DESIGNS LABORATDESIGNS LABORATÓÓRIORIO
FONE: 55 (19) 3269FONE: 55 (19) 3269--5503   5503   otecnica@designslab.com.brotecnica@designslab.com.br

CAMPINAS CAMPINAS –– SPSP


